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Continuação da 1.ª Página.
...O Povo, faminto da sua palavra cheia

de vida, segue o Cristo, que se retirara
com os discípulos para um deserto.

Cristo teve compaixão… E continuou
a falar… E atento às necessidades do
povo, provoca os apóstolos: Onde va-
mos comprar pão para que eles possam
comer?”

Filipe: “Nem duzentas moedas são
suficientes…”

André: “Um menino tem 5 pães e 2
peixe… mas o que é isso?”

Jesus: “Fazei-os sentar… tomou os
pães, abençoou e distribuiu...”

Na partilha, todos ficam saciados e
ainda sobra alimentos...

Reação do povo: “Quer fazê-lo rei”.
Não entendeu o “sinal”, que acompanha
a sua missão.

Jesus não veio para distribuir cestas
básicas e ser eleito prefeito. O verdadei-
ro pão que alimenta o mundo é Jesus,
Palavra do Pai.  E Jesus retirou-se para
a montanha…

O Povo continua a ter fome...
 Além da fome material, que é uma

questão angustiante do nosso tempo,
existe a fome de outros valores humanos
e cristãos.

A solução não está no muito que pou-
cos possuem e retêm para si, mas no
pouco de cada um, que é repartido entre
todos.

Olhando a sociedade moderna, em que
tão poucos são tão ricos e em que mui-
tos são tão pobres, ouçamos Jesus:

“Dai-lhe vós mesmos de comer!”

Qual é o Caminho?
No Evangelho, Jesus propõe três pis-

tas: a)  A Partilha é o primeiro passo
para erradicar a fome do mundo: Jesus

XVII Domingo do Tempo Comum - Ano B

O Pão partilhado
Hoje  fala-se muito da fome no mun-

do.  Quem não viu imagens de pessoas
famintas,  que mais parecem cadáve-
res ambulantes?

Deus convida-nos a partilhar o “Pão”
da vida com todos aqueles que têm
“fome” de amor, de liberdade, de
justiça, de paz, de esperança.
A 1a Leitura fala do Pão Partilhado

de Eliseu: (2 Rs 4,42-44)

Um homem, durante uma longa
carestia, oferece generosamente a
Eliseu  “o pão das primícias”: 20 pães
de cevada.

O Profeta não guarda para si o pre-
cioso alimento e manda repartir com
o povo: “Dá ao povo para que coma”.

O Homem surpreende-se: “Mas
como? É tão pouco para 100
pessoas.”

- E o Profeta garante-lhe: “Dá... todos
comerão e ainda sobrará…”

Vemos a atitude de Deus, que não
multiplica os pães do nada e o gesto
generoso de duas pessoas:

 - Um homem desconhecido que o-

ferece o fruto do seu trabalho e...
- Eliseu que partilha o dom

recebido.
O Pão partilhado sacia a fome de

todos... e ainda sobra...
Jesus também alimentará outra

multidão de um modo semelhante...
Não será esse o caminho para o

problema da fome no mundo?
Na 2ª Leitura, Paulo exorta a viver

a vocação recebida e manter a
unidade com o vínculo da Paz.

É o caminho para poder sentar à
mesa do Banquete do Senhor.(Ef 4,1-6)

No Evangelho, Jesus multiplica e
reparte o pão. (Jo 6,1-15)

Interrompe-se a leitura de Marcos,
própria do Ano B,  para incluir o capí-
tulo 6o de João, dando continuidade
à narrativa.

É um conjunto de 5 domingos, em
que somos convidados a refletir
sobre a Multiplicação dos Pães e
o Sermão do Pão da Vida. É o
único milagre descrito pelos 4
evangelistas..(continua na página 4)

não dá uma esmola: ajuda as pes-
soas a repartirem o que elas têm…

Quando se reparte, todos têm o ne-
cessário e ainda sobra…Os mi-
lagres de Deus iniciam onde a gene-
rosidade humana chega ao limite.

b) A organização do povo é um
elemento importantíssimo para que
ele possa reivindicar e conquistar os
seus direitos: Jesus pede para que
os discípulos organizem a multidão
e se sente.

c) Evitar o desperdício: Jesus pe-
de para recolher o que sobrou, pois
serviria para ausentes e afastados

Partilhar continua sendo obra
dos seguidores de Cristo...
Partilhar o quê e com quem?

Jesus partilhou a Palavra e o Pão,
com os apóstolos... com o povo...

- E nós? O quê e com quem?
Com a família: trabalhos..dinhei-

ro...(roubar o marido), as coisas...
Com os amigos: Conhecimen-

tos... objetos...
Com a Comunidade: a fé (Gru-

pos), dons... tempo...
Cristo ainda hoje continua a

alimentar-nos:
A multiplicação dos pães é sinal

profético do pão da vida eterna.
Jesus usa gestos idênticos aos da

última ceia:  “Tomou os Pães, deu
graças e repartiu-os”, querendo
manifestar a relação íntima entre o
pão da Multiplicação e o pão da
Eucaristia.

Quem partilha a compaixão de
Jesus com os famintos, vive e
cumpre o Evangelho, quando diz:
“Tive fome e destes-me de comer”.

Neste contexto, qual é o sentido
da Eucaristia?



Intenções de Missas
Neste domingo, dia 29, a missa das
8h00 será também de 7.º dia por
Manuel Lima Azevedo
2.ª F 30:  Atendimento a partir das 19h
4.ª F - 01: às 19h30: terço; às 19h45:
Eucaristia por:
- Aniv. Ana Martins Venda  m. filha Alice
- Aniv. Alexandrino Miranda m.c. filho
António e genro Lima Dias
- Por Angelino e esposa  m.c. Lurdes
6.ª F - 03: Capela: às 19h30: terço;
às 19h45: Eucaristia por:
- S. C. Jesus (1.ª sexta-feira)
- César Ribeiro  m.c. irmãos
- Avós (Manuel/Conceição) Rosa Cruz
Sábado: 04: às 11h00: batizado
- Às 18h00   - Aniv. Olinda Martins Lima
m.c. filha Leontina
- Aniv. Maria Alice Boaventura Afonso
m.c. irmã Rosa
- Aniv. Carolina V.Sousa  m.c. filho João
Domingo - 05:  Às 8h00: pelas Almas
m.c. Confraria
Às 11h00: Pelo Povo e--
- Por Manuel F. Cabreira  m.c. irmãos
- Por Artur Loureiro  m.c. netas
- Pais (Manuel e Valentina)  m.c. filhas

Servir altar 04/05 de agosto
 Dia 04: às 18h00: Acólitos e leitores:
Voluntários. Dia 05:  8h00: Teresa
Santos e filhos; às 11h00: Rosa
Martins, Durval e Fábia.Salmistas:
Armindo (sábado), Gracinda (domingo);
Aleluia: Florinda

Reunião de órgãos sociais e
demais irmãos das Confrarias
Como órgão de vigilância das Confrarias
erigidas na paróquia de Palmeira de
Faro, sobretudo a do Santíssimo Sacra-
ment/Senhora do Rosário e a das
Almas;

   Intenções de Missas
3.ª F 31: (Rateira): às 19h30: terço;
às 19h45:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. João Silva Vale  m.c. filha Ana
- Aniv. José Maria Valverde  m.c. viúva
5.ª F - 02:  às 16h20: Terço; às 16h40
- Por Emília Jesus e filho  m. viúvo/pai
- Santíssimo sacramento e Santa
Luzia  m.c. Celina Martins
- Pelos pais (Severino e Aurora) de
Manuel Rodrigues dos Santos
Sábado - 04: Às 19h15:
- Ao Santíssimo  m.c. Maria Augusta
Matos Silva
- Ao Senhor dos Desamparados  m.c.
Maria das Dores Azevedo
- Santíssimo  m.c. Laurinda Valverde
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
Domingo - 05:  às 9h30:
- Ao Santíssimo  m.c. Confraria
Precedida de Adoração e Procissão

Servir altar 04/05 de agosto
 Dia 04: às 19h15: Acólitos: 6.º ano;
Leitores: Ana Amorim Gomes, Pedro
Faria e Inês Boaventura; Dia 05:
Leitores: Carmo Afonso, Beto e Elisa;
Salmistas: Céu; aleluia: Fernanda

Pelo Centro
No Centro Social da Paróquia de
Curvos as férias estão a ser apro-
veitadas ao máximo! Para acabar em
grande o mês de julho, no dia 31, a
CSE e o ATL 1º ciclo vão fazer uma
mega festa Havaiana para todos os
utentes. Tarde diferente,muito colorida.

 No geral, todas as IPSSs atra-
vessam dificuldades económi-

cas de sustentabilidade
E o nosso querido Centro Social não
foge à regra.

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
- Tendo em conta que o papel do Órgão
de Vigilância não é o de "mandar" nas
confrarias, mas tão somente o de pro-
ver que os Estatutos estejam a ser
cumpridos para, no caso negativo,
propor ao prelado da diocese a extin-
ção da Confraria, se essa for a solução;
- Tendo conhecimento de alguns
pedidos de desistência de elementos
dos Órgãos Sociais (sobretudo direção
e vogais);
- Acautelando o bom funcionamento e
prossecução dos objetivos específicos
de cada uma delas;
- Tudo tendo em conta, convoco para
uma reunião geral todos os asso-
ciados, sobretudo os elementos dos
Órgãos Sociais que desempenham
papel específico nos lugares respei-
tantes a cada uma, para uma Reu-
nião a ter lugar no dia 30 (2.ª feira)
do ainda mês de Julho, às 21 horas,
na sala grande do Centro Paroquial.

O Pároco e Órgão de Vigilância
Padre Armindo Patrão de Abreu

Papa adverte que «bisbilhoti-
ce» destrói paz nas comunidades

Numa das audiências das quartas
feiras, aqui há tempos, o Papa pediu
o fim da «bisbilhotice» que mina a paz
nas comunidades católicas, numa
reflexão sobre a ação do Espírito San-
to, que gera «obras e palavras, as pala-
vras boas, que edificam». «Não as pa-
lavras da bisbilhotice, que destroem»,
advertiu, na audiência pública semanal
que decorreu na Praça de São Pedro.
Perante milhares de peregrinos re-
unidos no Vaticano, Francisco prosse-
guiu a reflexão sobre o Sacramento do
Crisma, realçando que neste se
recebe a paz, ...(continua na pág. seguinte)

Por isso, a nova direção tem tido um
papel preponderante na resolução de
problemas, originados por cortes do
governo e atualização de ordenados
provenientes de antiguidades das
nossas funcionárias, para além de
outras dificuldades resultantes da baixa
de mensalidades que temos vindo a
praticar há mais de uma década.
É de louvar a multiplicação de reuniões
da atual direção, que tivemos a sorte
de encontrar, e se tem dedicado de al-
ma e coração à causa social da comu-
nidade, respeitante ao Centro Social.
Mesmo sem falarmos a nível de
direção, está nos planos da paróquia
a médio prazo, organizar um sorteio,
a fim de dar resposta a dificuldades de
tesouraria, mexendo o mínimo exigível
nas mensalidades, mas não fugindo a
essa hipótese
A paróquia vai ser chamada a colaborar
de uma forma mais expressiva, sem
esquecer os familiares dos utentes do
Centro originários de outras freguesias.
Apesar de tudo, a hora é de confiança
e a sustentabilidade do Centro não será
posta em causa. Ele que é a "menina
dos nossos olhos" para todos os
Curvenses, e não só

.Papa adverte....
(Bisbilhotice..cont. da página anterior)
...como um «dom» que deve ser trans-
mitido aos outros.
 «Pensem bem: a bisbilhotice não é
uma obra do Espírito Santo, não é uma
obra da Igreja, destrói o que Deus faz.
Por favor, evitemos bisbilhotar! De acor-
do? Sim ou não? Isso», referiu, num
diálogo com a multidão que saudou a
intervenção improvisada com palmas.

Post Scriptum: Ah, Grande Papa!
Até parece que viveu em Palmeira ou

Curvos ou delas foi pároco.


